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O que é diversidade?
• A definição de diversidade de forma mais ampla, refere-se a 
existência de características diversas que são atribuídas às pessoas.
 
• Essas características interferem diretamente nas nossas formas de 
identificação e em como somos lidos socialmente. 

• Algumas categorias a partir das quais me identifico/desidentifico 
parecem mais intangíveis que outras. Entretanto, mesmo não 
sendo palpável, segue tendo importância quando pensamos em 
percepção, valorização e reconhecimento.



PCD – 24%
Sem estimativa sobre pessoas LGBTI+ até então.

Fonte:
IBGE,
2010.
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Marcadores sociais da diferença
• Gênero
• Sexualidade – orientação sexual
• Raça-Etnia
• Critérios Socioeconômicos
• Geração e idade
• Corporeidade – diversidade corporal 
• Condições – físicas, psicológicas, emocionais
• Escolaridade
• Religião
• Parentalidade

Etc...



O que é inclusão?

Procedimentos implementados com o objetivo de garantir 
maior participação em um determinado contexto, permitindo 
que diferentes pessoas coexistam de forma respeitosa e 
acolhedora.



Diversidade & Inclusão

•	 Ainda que sejam conceitos interdependentes na 
contemporaneidade, nem sempre eles caminharam juntos.

•	 A diversidade durante muito tempo foi apagada do que se 
podia observar socialmente ou entendida como algo que 
era enaltecido, desde que não implicasse em mudanças. 
Não era pensada junto à garantia de coexistência.

 



Por que essas 
questões são 
importantes?

Fonte: Instagram do artista Gleyson Borges 
(@acoisaficoupreta) para o #QuintasPretas

A forma como somos lidos então, 
nos coloca em funções sociais 
que não são só diferentes, mas 
são assimétricas. E o nosso 
reconhecimento como sujeitos 
de direito está diretamente 
relacionado a isso. 

https://www.instagram.com/acoisaficoupreta/
https://www.instagram.com/explore/tags/quintaspretas/


•	 Efeitos da globalização – mudanças políticas 
e socioeconômicas

•	 Deslocamento populacional

•	 Explicitação das condições de 
subalternidade de alguns grupos quando 
pensamos em cidadania e oportunidade.

E AS EMPRESAS?





Em que se baseiam as noções de 
diversidade e inclusão nas empresas?
•	 Empresas como parte da sociedade e fundamental no processo de 

movimentação da economia. Esse processo acontece conjuntamente 
às políticas públicas

A parceria mundo coorporativo e empresarial e as políticas se 
estende para:

•	 Garantia de mais empregos >> Acesso a serviços e possibilidade de 
consumo. 

•	 Influência na construção da sociedade, por isso é importante pensar 
se está contemplando a formação social diversa apresentada. 



Pensar a inclusão é 
fundamental para garantir a 
diversidade na cultura de uma 
empresa: de nada adianta 
pensar a diversidade, sem criar 
meios para torna-la parte do 
funcionamento cotidiano da 
equipe.  

Fonte: IBGE Educa



Apostar em diversidade, implica 
em selecionar e valorizar as 
pessoas colaboradoras não 
“somente” pelo enquadramento 
em certos comportamentos ou 
habilidades e conhecimentos 
formais. 

Fonte: Infográfico produzido pela Estácio com base 
em pesquisa dos Instituto Ethos e da Revista HSM 
Management.



É fundamental pensar que no contexto 
de trabalho, haja métodos e estratégias 
concretas de inclusão para fazer com 
que a diversidade funcione.

O que é “Responsabilidade social”?



Igualdade Equidade



Quais os benefícios para as organizações? 

Pensar inclusão e diversidade pode se configurar como uma forma de 
garantir lógicas mais equânimes para todos os colaboradores, o que tem 
como efeitos: 

•	 melhora do clima organizacional – senso de pertencimento; 
•	 diminuição de turnover e da rotatividade de funcionários;
•	 diminuição de resistência às mudanças;
•	 garantir perspectivas mais amplas para a resolução de problemas, inovação 

e criatividade.

Benefícios comerciais: aumento de credibilidade e chance e contratação além 
de lucro (McKinsey & Company, 2021), uma vez que é uma tendência mundial 
pensar nesses processos. 



Empresas de destaque:



Ranking de Diversidade e Inclusão (Refinitiv, 2021).

O que é levado em consideração para a 
categorização das empresas?



Um processo complexo
•	 O grande desafio das corporações atualmente nesse processo se deve a uma série 

de fatores que estruturam a nossa sociedade.

•	 Envolvimento coletivo – Esforço – Tempo – Coerência Corpo-ação

•	 Diversidade gera Diversidade



Lógicas de preconceito no 
contexto empresarial

•	 Preconceito recreativo – a dor 
do outro é humor?

•	 Internet e a lógica do 
cancelamento

•	 Investimento que implica em 
transversalidade



Engajamento Diagnóst ico Ações Avaliações

Referência: WEF, 2021.

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY

https://jornalistainclusivo.com/diversidade-e-inclusao-empresarial-espm/


Diferenças de pensar na AESAS

•	 A AESAS é um conjunto de empresas que desenvolvem atividades de 
consultoria e prestação de serviços e estudos para avaliação de questões 
ambientais, tratando de normas técnicas mas não se restringindo a isso. 

•	 115 empresas associadas





Dados produzidos
171 respostas ao questionário de diversidade da AESAS

•	 Quase 77% dos respondentes tem entre 18 e 39 anos – o que nos apresenta uma maioria 
jovem. 

•	 Quanto à escolaridade, 89,5% tem ensino superior completo ou é pós-graduado.  

•	 63,7% das pessoas que responderam  são brancas, sendo os negros 27,5%. Interessante 
pensar que uma parcela significativa optou por não responder. Talvez isso nos aponte 
alguns possíveis caminhos importantes. 

•	 99,4% das pessoas respondentes são cisgêneras,  entre estas as mulheres cis são maioria. 
Outro ponto importante de reflexão. 

•	 Quanto à orientação sexual, 78,4% são heterossexuais. 

•	 * 95,9% não são pessoas com deficiência ou condições diversas.



(1)150
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Idade Gênero Orientação sexual Raça ou etnia Perfil 
socioeconômico

Deficiência Cuidado dos(as) 
filhos(as)

50

0

Indique as opções que se aplicam:

(1) Influenciou de modo negativo minha carreira.
(2) Foi motivo de discriminação durante meu trabalho.
(3) Já observei ou soube de discriminação de colegas no ambiente de 
trabalho.
(4) Não influenciou o meu trabalho.

(2 ) (3) (4)



Esses dados já nos apresentam alguns pontos importantes de reflexão, mas podem ser 
ampliados a fim de uma maior caracterização das pessoas colaboradoras que fazem parte da 
associação.

Você acha que, em casos de discriminação, o envolvimento das 
instituições deveria ser mais ativo?

171 respostas





Como eu me implico nesse processo? 

•	 Autoconhecimento: como eu identifico diante dos marcadores que foram 
citados? Quais aprendizados e experiências eu tenho que dizem sobre mim e 
sobre os outros – não eu?

•	 Autorreflexão – com quem eu me relaciono no contexto de trabalho e fora 
dele? Quem eu valorizo? Quem eu rechaço? Essas pessoas tem elementos em 
comum comigo ou são completamente diferentes? 

•	 Eu estou aberto ao diálogo com aquele que é diferente? Eu estou disposto a 
reconhecer e me responsabilizar em caso de erros? – sem que isso crie uma 
hiepervigilância, mas passando pela noção de aprendizado. 

Lembrando que o processo é novo para todas as pessoas implicadas! 



Caminhos possíveis para “diversidade e 
inclusão” estarem no cotidiano da organização
Por ser um elemento novo, é importante que haja uma lógica de segurança e acolhimento dos 
colaboradores

•	 Tornar reais as chances de ingressar na empresa para grupos que são expressivos em 
termos populacionais, mas minoritários em termos sociais. 

•	 Treinamentos, desenvolvimento de equipe, salários compatíveis, chances de progressão de 
carreira e realização profissional – pertencimento como base.

•	 Lideranças atuantes – lembrando que o processo é coletivo e cabe fazer-se exemplo
•	 Criação de comissões próprias para lidar com o tema.
•	 Ampliação dos canais de diálogo entre empresa e  colaboradores, sem julgamentos 

preestabelecidos – feedback possível, avaliação do processo e autoavaliação - pessoal e 
coletiva.

•	 Não tornar o processo pessoalizado – ele é um processo da corporação.  
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